
VIAGEM SEM ADEUS 

Prezado Leitor. 
A dor pela perda de entes queridos transforma os corações 

que se identificam no plano terreno, conjugando no grupo 
familiar consanguíneo, as fórmulas de entendimento e pro­
gresso, extraindo do amor o respeito e a dedicação frater­
na. 

Fracionam o tempo e saem em busca da experiência que a 
vida cobra para o engrandecimento de cada um. 

A Família Alves Rodrigues do Nascimento não está fora des­
sa regra e expõe à luz do conhecimento, as mensagens 
de seu filho querido, Cláudio Rogério Alves do Nascimen­
to, recebidas por FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER, 
inquestionável medianeiro entre os homens, sob a égide 
de seu mentor espiritual EMMANUEL, performance de alma 
amorosa e caridosa a serviço de JESUS. 

Agradecida a esse coração memorável, pelo esforço e dedi­
cação, a família investiu-se da coragem cristã em trazer à 
lume essas mensagens, enriquecidas pela compreensão 
e valores, reconhecidos como fonte esclarecedora para 
suavizar a dor de quem passou e passa pelo transe da 
angústia e tristeza. 

Inspirada nesse sentimento de fraternidade, a família lança 
esta obra sem nenhum caráter financeiro, servindo sim­
plesmente de apoio às obras assistenciais da Instituição. 

Deus os abençoe na intenção, e os ajude a alcançar os ca­
minhos de amparo aos bem-aventurados do amor cristão. 

OS COLABORADORES 
S 

PALAVRAS DE MÃE 
Este livro é mais uma prova de que a morte não existe. 

Uma semana após do acidente ocorrido com meu filho, 
Claudinho me apareceu pedindo que eu orasse pelo primo 
Francisco, desencarnado poucos meses antes. Pareceu-
me muito sofrido, mas conformado. Outras aparições se 
sucederam em sonhos, recomendava-me não chorar tanto 
e ter paciência com o seu pai que muito sofria... 

Noventa dias após a partida do Claudinho, viajamos para 
Uberaba ao encontro do respeitável Sr. Francisco Cândido 
Xavier, que nos recebeu com muito carinho. Hoje, temos a 
satisfação de um queridíssimo amigo. 

Eu chorava muito, e nesse primeiro contato, Chico dizia-nos 
que Claudinho estava presente e pedia para que me acal-


